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APRESENTAÇÃO

A obra “Premissas da Iniciação científica” aborda diferentes maneiras em que o 
conhecimento pode ser aplicado, e que outrora era exclusivamente uma transmissão 
oral de informação e atualmente se faz presente na busca e aplicação do conhecimento.

A facilidade em obter conhecimento, aliado com as iniciativas de universidades 
e instituições privadas e públicas em receber novas ideias fez com que maneiras 
inovadoras de introduzir a educação pudessem ser colocadas em prática, melhorando 
processos, gerando conhecimento específico e incentivando profissionais em formação 
para o mercado de trabalho.

Estudos voltados para o conhecimento da nossa realidade, visando a solução de 
problemas de áreas distintas passou a ser um dos principais desafios das universidades, 
utilizando a iniciação científica como um importantes recurso para a formação dos 
nossos estudantes, principalmente pelo ambiente interdisciplinar em que os projetos 
são desenvolvidos. 

O conhecimento por ser uma ferramenta preciosa precisa ser bem trabalhado, e 
quando colocado em prática e principalmente avaliado, indivíduos de áreas distintas se 
unem para desenvolver projetos que resultem em soluções inteligentes, sustentáveis, 
financeiramente viáveis e muitas vezes inovadoras.

Nos volumes dessa obra é possível observar como a iniciação científica foi capaz 
de auxiliar o desenvolvimento de ideias que beneficiam a humanidade de maneira 
eficaz, seja no âmbito médico, legislativo e até ambiental. Uma ideia colocada em 
pratica pode fazer toda a diferença.

É dentro desta perspectiva que a iniciação científica, apresentada pela inserção 
de artigos científicos interdisciplinares, em que projetos de pesquisas, estudos 
relacionados com a sociedade, o direito colocado em prática e a informática ainda 
mais acessível deixa de ser algo do campo das ideias e passa a ser um instrumento 
valioso para aprimorar novos profissionais, bem como para estimular a formação de 
futuros pesquisadores.

Anna Maria G. Melero
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CAPÍTULO 16

UM OLHAR SOBRE A SATISFAÇÃO PROFISSIONAL DOS 
FARMACÊUTICOS DA CIDADE DE 

ARAGUARI-MG 

Laura Naves Oliveira 
 lauranaves.cn@hotmail.com

Instituto Master de Ensino Presidente Antônio 
Carlos

 IMEPAC 

Paulo César aluno Batista 
 paulocesar-b@hotmail.com

Instituto Master de Ensino Presidente Antônio 
Carlos 

IMEPAC 

Leandro Pereira de Oliveira
 leandropereira-oliveira@hotmail.com

Instituto Master de Ensino Presidente Antônio 
Carlos
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Évora Mandim Ribeiro Naves
 evora_ribeiro@hotmail.com

Instituto Master de Ensino Presidente Antônio 
Carlos 

 IMEPAC 
Área Temática: Gestão de Pessoas

RESUMO:Sabe-se que o trabalho é um dos 
aspectos mais relevantes na vida de um 
indivíduo, pois permite a produção de bens 
e serviços necessários para a satisfação 
das necessidades da sociedade, bem como 

garante identidade para o trabalhador.  O 
sentimento que o trabalhador demonstra ter em 
relação ao emprego reflete simultaneamente 
no próprio trabalhador e no funcionamento 
das organizações. Dessa forma, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a satisfação dos 
farmacêuticos de drogarias, da cidade de 
Araguari (MG), com o trabalho realizado. Trata-
se de uma pesquisa descritiva e quantitativa. 
A amostra constituiu-se de uma amostra por 
conveniência, formada por 36 farmacêuticos 
que trabalham como farmacêuticos, em 
drogarias de redes e independentes, na cidade 
de Araguari. Utilizou-se o instrumento validado 
pelo Job Satisfaction Survey (JSS) de Spector 
(1986), constituída por 36 itens agrupados nas 
dimensões: satisfação com a remuneração, 
satisfação com benefícios, satisfação com a 
comunicação, satisfação com a liderança ou 
chefia, satisfação com as regras operacionais, 
satisfação com os colegas de trabalho, 
satisfação com o trabalho propriamente dito, 
satisfação com as recompensas e satisfação 
com as promoções. As respostas aos itens 
foram dadas numa escala Likert, constituída 
de 5 pontos. A aplicação do questionário 
ocorreu durante o mês de Outubro de 2015. 
Para responder aos objetivos do trabalho, 
foram utilizados estatísticas descritivas, como 
frequência, média, desvio padrão e coeficiente 
de Pearson. Os dados foram analisados a partir 
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do aplicativo Action para Excel. Em relação à amostra verificou-se que os respondentes 
foram majoritariamente femininos, 70%. A média de idade dos profissionais foi 33 
anos, sendo a maioria apenas bacharel em farmácia. 69% dos entrevistados possuem 
contrato por tempo indeterminado, tendo em média 7 anos e 10 meses de experiência 
na profissão. Com relação à jornada de trabalho, 66% trabalham no mínimo 44 horas 
semanais. 52% recebem abaixo do piso da categoria. A partir da análise efetuada, 
foi possível verificar que a média da Satisfação Profissional  geral dos entrevistados 
foi de 3,14. E os fatores que mais contribuíram negativamente para este sentimento 
foram: a satisfação com os benefícios (M=2,76),  satisfação com a remuneração 
(M=2,76),  satisfação com as recompensas (M= 2,89),  satisfação com a promoção 
(M=2,65) e  a satisfação com regras operacionais (M=2,53). Sobre os fatores que 
mais se correlacionaram positivamente ao índice de satisfação geral com a profissão 
foram, principalmente, a satisfação com a remuneração (r=0,90), a satisfação com 
recompensa (r=0,86), a satisfação com promoção e a satisfação com comunicação 
(r=0,78). Os fatores que menos correlacionaram positivamente ao índice de satisfação 
geral foram satisfação com os colegas (r=0,42) e satisfação com regras (r=0,63). 
PALAVRAS-CHAVE: Satisfação Profissional.  Farmacêuticos. Drogarias.

1 |  INTRODUÇÃO

Muitas definições têm sido atribuídas à satisfação profissional do farmacêutico, 
considerando que o nível de contentamento experimentado por tais profissionais pode 
afetar a qualidade de prestação de serviços e de cuidados aos enfermos (SOUSA, 
2011). Desta forma, conhecendo a necessidade do colaborador estar satisfeito 
com sua função empregatícia, o presente trabalho visou pesquisar a satisfação dos 
farmacêuticos nas drogarias na cidade de Araguari, Minas Gerais.

Acredita-se que o farmacêutico de drogaria, quando satisfeito com seu trabalho, 
melhora o atendimento ao cliente, diminui erros com medicamentos e traz vantagens 
para a própria felicidade e a satisfação no trabalho.

O trabalho é um dos aspectos mais relevantes na vida de um indivíduo, pois, 
além de permitir a produção de bens e serviços para a satisfação das necessidades da 
sociedade, é de extrema importância, quer para as organizações, quer para a saúde e 
bem-estar dos trabalhadores. A satisfação com o trabalho reflete-se simultaneamente 
no trabalhador e no funcionamento das organizações (TAVARES, 2014). 

Sobre a importância da empresa valorizar o funcionário, Carvalho e outros 
colocam que, 

a motivação é fator essencial para que o colaborador tenha melhor desempenho e 
comprometimento com suas atividades laborais. Assim, a organização que enfatiza a 
motivação de seus colaboradores apresenta, por conseguinte, maior produtividade 
e, além disso, propicia também ambientes de trabalho mais agradáveis e melhor 
qualidade de vida para seus funcionários (CARVALHO et al. 2013, p.24).
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Visando ser, a satisfação do funcionário, fator decisivo para seu melhor 
desempenho e para a boa lucratividade da empresa, o presente trabalho teve como 
objetivo avaliar a satisfação dos farmacêuticos em drogaria da cidade de Araguari-MG 
com o trabalho que exercem. Para isso, fazem-se necessários os seguintes objetivos 
específicos: compreender os  fatores que a compõe a satisfação profissional; identificar 
o nível de satisfação geral com a profissão; levantar os fatores e os itens que mais 
contribuíram positivamente e/ou negativamente para a satisfação profissional; levantar 
quais os fatores presentes na satisfação profissional se correlacionam mais com a 
satisfação geral.

É conhecido que empregado que trabalha insatisfeito pode gerar menos 
lucratividade para a empresa, gerando, ainda, custos consideráveis para a mesma. 

Neste sentido, Andrade afirma que:

(...) esses custos podem se refletir tanto em aspectos financeiros quanto morais 
ou mesmo emocionais, em alguns casos. (...) o trabalhador que exerce sua função 
insatisfeito pode apresentar baixo rendimento, ter convívio ruim com os colegas 
e superiores, apresentar pouca qualidade nos produtos e serviços, desperdiçar 
materiais, e até mesmo cometer furtos ou atos de violência (ANDRADE, 2009, p. 
35).

Por outro lado, “colaboradores satisfeitos tendem a falar bem da empresa, a 
contribuir com os colegas e a excederem as expectativas com relação ao trabalho que 
desenvolvem” (ROBBINS, 2013, p.408). Assim, algumas empresas têm se esforçado 
por criar ambientes agradáveis para seus colaboradores, incluindo “sessões de 
massagem, preparação para corridas, eventos saudáveis e convênio com academias 
de ginástica” (GIRARDI, 2010, p. 12). 

Desta forma, nota-se que a Satisfação Profissional no ambiente de trabalho é 
de extrema importância tanto para que o profissional quanto para a empresa que o 
emprega. Assim, espera-se que este trabalho contribua para os futuros bacharéis em 
farmácia possam ter um melhor entendimento sobre a profissão e para aqueles que 
já atuam na área; que possam propor melhorias e assim contribuir para a sociedade. 

O trabalho foi estruturado de maneira a permitir ao leitor uma compreensão dos 
conceitos essenciais relativos à pesquisa ora desenvolvida, bem como, dos resultados 
obtidos. O trabalho está estruturado em cinco sessões: na presente sessão estão 
elencados a introdução e os objetivos do trabalho; na segunda sessão é apresentado 
o embasamento teórico que traça um paralelo entre satisfação com o trabalho e o 
trabalho do farmacêutico; na sessão três é destacado os aspectos metodológicos de 
pesquisa, na quarta sessão a análise de dados e na quinta sessão a conclusão. 
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2 |  REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Satisfação Profissional 

Num mercado tão concorrido e com extensas horas diárias de trabalho, pode ser 
um desafio encontrar a medida da Satisfação do Profissional (SP) em seu exercício, 
pois

(...) criar um ambiente de trabalho agradável e motivar os trabalhadores tem 
sido o grande desafio dos gestores atualmente. E a satisfação do profissional 
na organização pode ser difícil de ser diagnosticada, devido ao fato de que 
o comportamento humano é resultado de necessidades que, em alguns casos, 
podem ser desconhecidas do próprio indivíduo (ANDRADE, 2009, p. 34).

Desta forma, nota-se que é importante compreender o que vem a ser Satisfação 
Profissional no ambiente de trabalho, para, então, seguir adiante com os aspectos 
necessários para que ela, de fato, torne-se uma realidade.

“A SP é definida como um estado emocional positivo, resultante da avaliação 
da própria situação de trabalho e ligada às características e exigências do mesmo” 
(FERREIRA, 2010, p. 23-24), o que quer dizer que a Satisfação Profissional pode 
ser tratada como uma “coleção de sentimentos ou respostas afetivas associadas à 
situação do emprego” (SOUSA, 2011, p. 4).

Detoni (2001) cita que, para Elton Mayo, os fatores emocionais influenciam mais 
do que os fatores físicos no ambiente de trabalho. Por isso, para o autor, os locais 
de trabalho passaram, ao longo do tempo, a assemelharem-se cada vez mais ao lar 
dos colaboradores, para que, assim, pudessem melhorar a Satisfação Profissional do 
funcionário.

Existem alguns fatores considerados importantes para que a Satisfação 
Profissional esteja presente no ambiente de trabalho: 

.Satisfação com o Trabalho (interesse intrínseco, a variedade do trabalho, as 
oportunidades de aprendizagem, a dificuldade, a quantidade e as possibilidades 
de êxito e controlo sobre os métodos .de trabalho);
.Satisfação com o Salário (quantidade e distribuição equitativa pelos empregados);
.Satisfação com as Promoções (oportunidades de formação e outros aspectos de 
base que dão suporte à promoção);
.Satisfação com o Reconhecimento (elogios e críticas ao trabalho realizado);
.Satisfação com os Benefícios (pensões, seguros, férias);
.Satisfação com a Chefia (estilo de liderança, capacidades técnicas e administrativas 
e qualidades ao nível de relacionamento interpessoal);
.Satisfação com os Colegas de Trabalho (competências, apoio e amizade dos 
colegas);
.Satisfação com as Condições de Trabalho (horário, períodos de descanso, local e 
aspectos ergonómicos);
.Satisfação com a Organização e Direção (políticas de benefícios e salários 
(SOUSA, 2011, p. 6-7).

São três os fatores decisivos para a Satisfação Profissional: o salário, a 
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oportunidade de crescimento na empresa e a boa comunicação. O salário concentra-
se na equação adquirida entre ganhar tão bem quanto, ou melhor, que os colegas de 
trabalho; e tão bem quanto, ou melhor, do que é pago pelos empregadores no mercado 
externo. A oportunidade de crescimento no trabalho consiste em executar “tarefas 
desafiadoras”, aquelas que exigem mais do profissional e de suas capacidades. A 
boa comunicação entre superiores e colaboradores, permite que o funcionário sinta-
se satisfeito, à medida que suas sugestões e feedbacks são considerados por seus 
superiores (ANDRADE, 2009).

Além da satisfação profissional, a saúde do profissional deve ser levada em 
consideração ao ser avaliada também a Satisfação Profissional do farmacêutico, 
uma vez que, devido aos percalços e dificuldades da profissão, seja em drogarias ou 
hospitais, ele está sujeito a desgastes físicos e emocionais.

Costa (2010), em pesquisas realizadas com farmacêuticos de drogaria, medindo 
os aspectos da saúde física, emocional e geradores de estresse, chegou à seguinte 
conclusão:

Percebe-se a satisfação dos farmacêuticos na atuação profissional, no desempenho, 
no cuidado e na dedicação com os serviços prestados à população, contribuindo 
para valorização do profissional, com isso melhorando sua qualidade de vida, a 
qualidade da assistência prestada e a produtividade (COSTA, 2010, p. 71).

De acordo com o autor, a Satisfação Profissional do farmacêutico se dá justamente 
em poder auxiliar os indivíduos em um dos momentos de maior dificuldade na vida 
destes: o tratamento de doenças.

Ribeiro (2013) realizou uma pesquisa sobre a Satisfação Profissional do 
farmacêutico e considerou seis aspectos relevantes, tais como, “Segurança com o 
futuro da profissão; Apoio da Hierarquia; Reconhecimento pelos outros do trabalho 
realizado; Condições físicas do trabalho; Relação com os colegas e Satisfação com a 
profissão” (RIBEIRO, 2013, p. 407). Destacou, ainda:

Tendo em conta as várias dimensões da satisfação com o trabalho, verificou-se 
que o nível de satisfação variou de moderado a elevado, tendo-se destacado, a 
Relação com os colegas e o Reconhecimento pelos outros do trabalho realizado, 
com os níveis mais elevados de satisfação (RIBEIRO, 2013, p. 409).

Quanto aos aspectos de insatisfação, o autor citado notou que:

os itens que mais contribuíram para diminuir o nível de satisfação com a profissão 
foram, o progresso na carreira (...), o trabalho dá poucas oportunidades para 
progredir (...), e a  profissão  não dá oportunidades de promoção (...). Estes 
resultados revelam que os profissionais se sentem inseguros relativamente à sua 
vida profissional, refletindo-se no nível de satisfação (RIBEIRO, 2013, p.409-410).

Assim, os dois pesquisadores citados anteriormente, Costa e Ribeiro, chegaram 
à conclusão de que o auxílio ao próximo contribui para a SP do farmacêutico, tendo, 
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além do conteúdo do trabalho, outros aspectos a serem considerados, tais como, 
progresso na carreira e oportunidade de promoção (COSTA, 2010; RIBEIRO, 2013).

2.2 O Profissional Farmacêutico

A profissão de farmacêutico, existente desde os primórdios da sociedade, mas, 
até então associada à figura do médico, ou seja, daquele que prescrevia e também 
produzia o fármaco, foi evidenciada na França e na Espanha, aproximadamente no 
século X, com os boticários, que manipulavam, principalmente, ervas com a intenção 
de produzir os medicamentos prescritos pelos clínicos (CORRAL; SANTOS, 2009). 

No Brasil, no século XVI, aproximadamente, os primeiros farmacêuticos foram 
os jesuítas:

Os medicamentos preparados vinham, inicialmente, da metrópole [Portugal], porém 
chegavam irregularmente, muitas vezes estragados devido à demora na viagem. 
Tal fato também contribuiu para o empenho dos jesuítas em aprender a transformar 
em medicamento o que as plantas nativas ofereciam, mesclando os conhecimentos 
médicos europeus com aqueles obtidos com os indígenas (CORRAL; SANTOS, 
2009, p. 30).

Posteriormente, houve a regulamentação dos serviços ofertados pelas boticas 
no Brasil, e, logo, os boticários passaram a receber a nomeação de farmacêuticos. 

O farmacêutico é um profissional da saúde que tem diversas atribuições, das 
quais, uma delas, é testar substâncias a serem utilizadas por seres humanos, tais 
como, alimentos, fármacos ou cosméticos, buscando conhecer se estas podem causar 
malefícios ao organismo humano. Assim, é atribuição do farmacêutico manter a saúde 
dos pacientes.

Para Santos (2009) o farmacêutico é o profissional que está e faz parte da 
realidade sanitária e social do Brasil, que tenta ofertar um melhor sistema de saúde 
a toda população, sobretudo às camadas menos favorecidas. Assim, o farmacêutico 
de drogarias contribui para esta realidade a medida que presta esclarecimento aos 
pacientes sobre medicamentos, tais como, reações adversas e interações com outros 
medicamentos, além de orientações sobre conservação, data de validade e modo de 
utilização (FRANCESHET; FARIAS, 2005).

O farmacêutico, especialmente na farmácia do setor privado, deve possuir 
competências e responsabilidades relacionadas ao processo do uso de 
medicamentos, bem como praticar ações voltadas à orientação primária e 
prevenção de doenças. Sua importância pode ser medida pela facilidade de acesso 
da população aos seus serviços, por isso precisa conhecer, aceitar e viabilizar o 
cumprimento de seu papel social (FRANCESCHET e FARIAS, 2005, p.590).

Assim, no Código de Ética da profissão são previstas as atribuições às quais os 
profissionais estão sujeitos:

• Os farmacêuticos para que possam exercer a profissão farmacêutica com 
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honra e dignidade, o farmacêutico deve dispor de boas condições de traba-
lho e receber justa remuneração por seu desempenho; 

• O farmacêutico deve manter atualizado os seus conhecimentos técnicos e 
científicos para aperfeiçoar, de forma contínua, o desempenho de sua ativi-
dade profissional; 

• A profissão farmacêutica, em qualquer circunstância ou de qualquer forma, 
não pode ser exercida exclusivamente com objetivo comercial; 

• Em seu trabalho, o farmacêutico não pode se deixar explorar por terceiros, 
seja com objetivo de lucro, seja com finalidade política ou religiosa (CFF, 
2005).

De acordo com Franceschet e Farias (2005), o farmacêutico deve estar sempre 
aperfeiçoando-se. Todavia, isso gera o acúmulo de funções. Por isso:

As grandes redes de farmácias adaptaram-se a esta mudança principalmente para 
diminuir os custos de mão-de-obra, não necessitando contratar um administrador 
ou outro profissional da área para exercer esta função. Para o farmacêutico, a 
aquisição desta nova atribuição proporcionou maior autonomia e responsabilidade 
na farmácia, numa posição hierárquica de maior prestígio e poder. Por outro lado, 
acumulou funções que antes não exercia, para as quais não possui formação 
técnica adequada (FRANCESCHET; FARIAS, 2005, p.593).

Todavia, os profissionais farmacêuticos ainda não têm o devido reconhecimento 
nem por parte dos pacientes, que, muitas vezes, não os veem como profissionais 
da saúde, mas como vendedores de medicamentos, desconsiderando, assim, os 
conhecimentos dos mesmos; e, em vários casos, nem pelos empregadores, que 
oferecem baixos salários.

3 |  METODOLOGIA 

O método adotado para o desenvolvimento do presente trabalho foi a pesquisa 
quantitativa que visa uma construção da realidade e envolve a aquisição de dados 
descritivos sobre pessoas, comportamentos, satisfação, entre outros.

Os dados foram coletados em 25 Drogarias da cidade de Araguari-MG, de um 
universo de 39 drogarias,1 representando assim, 64% do universo. Tratou-se de uma 
amostra não probabilística. 

As amostras não probabilísticas não são obtidas utilizando-se conceitos estatísticos, 
podendo ser subdivididas em: não probabilísticas por conveniência por julgamento 
e por cotas. As amostras não probabilísticas por julgamento são definidas segundo 
um critério do pesquisador, tendo como base que o elemento selecionado possa 

1  Utilizou-se como universo de pesquisa os 32 estabelecimentos, que atuam como drogarias, 
listados na Lista Telefônica 2014, mais 6 drogarias de rede e 1 drogaria no formato de franquia porque 
não estavam registrados na Lista Telefônica.



Premissas da Iniciação Científica 4 Capítulo 16 138

oferecer ao estudo o que se acredita (SAMARA; BARROS, 2007, p.161-162).

Desta forma, foram entrevistados 36 farmacêuticos, cujo critério de inclusão 
fora ser bacharel em farmácia, registrado no conselho profissional e que desejasse 
participar da pesquisa.

Realizou-se a coleta dos dados durante a primeira quinzena do mês de Outubro de 
2015, buscando avaliar o nível de satisfação dos profissionais em relação à profissão. 
Por isso o questionário continha questões fechadas que envolviam aspectos sobre 
profissão, idade, gênero, formação acadêmica, local de trabalho, tempo de experiência 
no local de trabalho (em anos), jornada média de trabalho semanal, remuneração e 
benefícios oferecidos pela empresa.

Para avaliar a Satisfação Profissional, optou-se pela utilização da escala Job 
Satisfaction Survey (JSS) de Spector (1985), constituída por 36 itens agrupados nas 
dimensões: satisfação com a remuneração, satisfação com benefícios, satisfação 
com a comunicação, satisfação com a liderança ou chefia, satisfação com as regras 
operacionais, satisfação com os colegas de trabalho, satisfação com o trabalho 
propriamente dito, satisfação com as recompensas e satisfação com as promoções. 

Além desses fatores foi acrescentado um item para avaliar se os profissionais 
escolheriam a profissão farmácia novamente. As respostas aos itens foram dadas numa 
escala Likert, constituída de 5 pontos, variando de discordo totalmente a concordo 
totalmente (SPECTOR, 2011). 

Embora alguns autores percebam a escala Likert como uma escala ordinal, há 
vários autores, dentre eles Spector que, no tratamento dos dados a consideram como 
intervalares, permitindo, assim, a utilização de estatísticas mais robustas, como média, 
desvio padrão, coeficiente de Pearson (MALHOTRA, 1999).

Para responder aos objetivos do trabalho, foram utilizados frequência, média, 
desvio padrão e coeficiente de Pearson. Os dados foram analisados a partir do 
aplicativo Action para Excel.

No que se refere aos danos psíquicos, físicos ou espirituais a realização deste 
estudo não ofereceu riscos, pois tratou apenas de entrevista com sujeito da pesquisa. 
Não houve nenhum motivo para a interrupção do estudo, a menos que nenhum dos 
sujeitos concordasse em participar. 

Com os resultados deste estudo pode possibilitar maior compreensão do 
problema e através de ações de farmacêuticos e donos de drogarias melhorarem o 
nível de satisfação no trabalho que exercem, no convívio social, e na vida pessoal.

4 |  ANÁLISE DOS DADOS

A cidade de Araguari- MG possui 115.632 habitantes segundo estimativas do 
IBGE (2014) e 39 drogarias, conforme descrito na Tabela 1.
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Tipos de unidades farmacêuticas Nº de unidades
Drogarias independentes 32
Drogarias de rede 6
Drogaria franquia 1

Total 39

TABELA 1- Número de Drogarias na Cidade de Araguari
Fonte: Elaborado pelo autor

4.1 Perfil da Amostra 

Os respondentes foram majoritariamente femininos 70%. A média de idade dos 
profissionais foi 33 anos. Com relação à escolaridade, 33% possuem pós-graduação 
e 67% apenas o bacharelado. Apenas 14% dos profissionais trabalham em mais de 
um local. 69% dos pesquisados possuem contrato por tempo indeterminado e 31% 
outras formas de vínculo empregatício, dentre elas a informalidade. Em relação ao 
tempo de experiência profissional, a média dos respondentes foi 7 anos e 10 meses. 
Com relação à jornada de trabalho, 12% trabalham acima de 44 horas semanais, 
44% dos entrevistados trabalham 44 horas semanais, 24% trabalham 40 horas, 
12% trabalham entre 20 e 40 horas semanais e 8% trabalham menos de 20 horas 
semanais. Em relação à remuneração, 52% recebem abaixo do piso da categoria, 
36% dos respondentes recebem o piso da categoria e 12% acima do piso. Sobre a 
comissão, apenas 26% relataram recebê-la. E pode-se verificar que o pagamento de 
comissão se faz presente, principalmente, para os profissionais que recebem abaixo 
do piso salarial, representando 21% dos entrevistados.

4.2 Avaliação da Satisfação Profissional 

Para avaliar a satisfação dos profissionais com o trabalho usou-se o instrumento 
JSS de Spector (1986). Os escores para cada questão podem ser visualizados na 
Tabela 2.

Itens Média
Desvio 

Padrão

Satisfação com os Benefícios 2,76 1,12

Não estou satisfeito com os benefícios que recebo. 2,92 1,54

Os benefícios que recebemos são tão bons quanto os oferecidos por outras 
organizações. 2,89 1,45

O pacote de benefícios que temos é justo. 2,94 1,35

Há benefícios que não temos e deveríamos ter. 2,29 1,34

Satisfação com os Colegas 3,71 0,85

Gosto das pessoas com quem trabalho. 4,34 1,03
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Acho que tenho que trabalhar mais no meu trabalho por causa da 
incompetência dos meus colegas. 3,39 1,32

Aprecio os meus colegas de trabalho. 4,08 1,02

Há muitas disputas e lutas no meu trabalho. 3,06 1,39

Satisfação com a Comunicação 3,40 0,86

Parece haver boa comunicação nesta organização. 3,66 1,08

Os objetivos desta organização não são claros para mim. 3,66 1,37

Muitas vezes, sinto que não sei o que está acontecendo com a organização. 2,92 1,42

Frequentemente, as tarefas de trabalho não são completamente explicadas. 3,40 1,42

Satisfação com Regras Operacionais 2,53 0,75

Muitas das regras e procedimentos presentes na empresa dificultam a 
realização de um bom trabalho. 3,11 1,56

Os meus esforços para realizar um bom trabalho são raramente dificultados 
pela burocracia. 3,17 1,30

Tenho muito que fazer no meu trabalho. 1,72 1,00

Tenho que lidar com muita burocracia. 2,14 1,25

Satisfação com Promoção 2,65 0,90

Existem realmente muito poucas possibilidades de promoção no meu 
trabalho. 2,51 1,54

Aqueles que desempenham bem seu trabalho têm uma possibilidade justa 
de serem promovidos. 3,42 1,32

As pessoas são promovidas tão rapidamente aqui como nos outros lugares. 2,03 1,11

Estou satisfeito com as minhas possibilidades de promoção. 2,69 1,47

Satisfação com Recompensas 2,89 1,17

Quando faço um bom trabalho sou devidamente recompensado. 3,17 1,63

Não sinto que o trabalho que faço é valorizado. 2,94 1,55

O serviço é pouco gratificante para aqueles que trabalham aqui. 2,91 1,36

Não sinto que os meus esforços sejam recompensados da maneira que 
deveriam ser. 2,51 1,46

Satisfação com Remuneração 2,76 1,25

Sinto que recebo de forma justa. 2,86 1,69

Os aumentos salariais são poucos e muito afastados. 2,39 1,40

Quando penso no meu salário sinto que não sou reconhecido ou valorizado 
pela organização. 2,91 1,65

Sinto-me satisfeito com as minhas possibilidades de aumentos salariais. 2,97 1,58

Satisfação com Superior Hierárquico 3,81 1,06

O meu superior direto é bastante competente na realização do seu trabalho. 4,15 1,23

O meu superior hierárquico é injusto comigo. 3,67 1,37

O meu superior hierárquico demonstra muito pouco interesse nos 
sentimentos dos subordinados. 3,34 1,51

Gosto do meu superior hierárquico. 4,25 1,00

Satisfação com o conteúdo do Trabalho 3,65 1,00

Às vezes sinto que meu trabalho não tem sentido ou é pouco importante. 2,97 1,63
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Gosto do que faço no meu trabalho. 4,06 1,19

Sinto orgulho no meu trabalho. 3,86 1,25

O meu trabalho é agradável. 3,83 1,18

Índice Geral de Satisfação Profissão 3,14 0,77

Tabela 2 – Satisfação com o Trabalho
Fonte: Dados da Pesquisa

Considerando os resultados da Tabela 2 pode-se verificar que os profissionais 
pesquisados sentem ora satisfeitos e ora insatisfeitos com a profissão, pois a escala 
Satisfação Geral obteve um score médio 3,14 (DV=0,77), representando, assim, uma 
ambivalência de sentimentos, pois a pontuação está em 3 e 4 (SPECTOR, 2011).

Os fatores da escala que apresentaram menores escores, contribuindo de forma 
negativa para a SP foram: Satisfação com os benefícios (2,76; DV=1,12), Satisfação 
com a remuneração (2,76; DV=1,25), Satisfação com recompensas (2,89; DV=1,17), 
Satisfação com promoção (2,65; DV=0,90) e Satisfação com regras operacionais (2,53; 
DV=0,75).  Na visão de Spector (2011), uma pontuação média de respostas inferior 
a 3 representa insatisfação. Assim, verifica-se um sentimento de descontentamento 
em relação a esses cinco fatores, merecendo destaque o fator satisfação com regras 
operacionais, pois obteve o menor escore médio (2,53). 

Como visto anteriormente, 52% dos farmacêuticos recebem abaixo do piso da 
categoria. Isto se verifica, porque a maioria dos postos de trabalho ofertados no varejo 
farmacêutico da cidade de Araguari está localizado nas drogarias independentes. 
Sabe-se que as drogarias independentes, por apresentarem uma estrutura pequena 
não têm condições de ofertarem maiores salários. Desta forma, os profissionais 
trabalham por salários mais baixos, lidando, muitas vezes, com a ausência de 
benefícios, uma vez que, como verificado na pesquisa, apenas 36% dos entrevistados 
possuem auxílio, como assistência médica, odontológica e alimentação. Associada 
aos baixos salários está a falta de perspectivas quanto ao futuro profissional, uma vez 
que as oportunidades de promoção em drogarias independentes são pequenas, haja 
vista que os cargos disponíveis acima do farmacêutico são poucos e restritos, na sua 
maioria, às drogarias de rede. 

Assim, os resultados encontrados referentes à remuneração, recompensa, 
promoção e benefícios, corroboram os achados de Ribeiro (2013), pois geralmente 
são mal avaliados pelos profissionais farmacêuticos.

Quanto à insatisfação com regras operacionais, esta se justifica pelo fato de 
a maior parte do trabalho do farmacêutico centrar-se em preencher documentos 
burocráticos, relativos, principalmente, à dispensação de medicamentos, uma vez que 
as farmácias são um dos setores mais burocráticos no país (FRAGA; CUNHA, 2014).

Contudo, vale mencionar que alguns fatores contribuíram positivamente para o 
índice de Satisfação com a Profissão, mesmo sendo percebidos como ambivalentes, 
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pois apresentaram escores médios entre 3 e 4 (SPECTOR, 2011). Estes fatores foram: 
Satisfação com o superior hierárquico (3,81; DV=1,06), satisfação com os colegas 
(3,71; DV=0,85), satisfação com o conteúdo do trabalho (3,65; DV=1,00) e satisfação 
com a comunicação (3,40; DV=0,86).  

Uma provável justificativa para os escores mais altos para os fatores satisfação 
com o superior hierárquico e com os colegas poderia ser o fato de trabalharem em 
pequenas empresas, o que favorece as relações mais próximas entre o superior 
hierárquico e os colegas.

Analisando item a item, verificou-se que o item nº 3, do fator Satisfação com 
Regras Operacionais - “Tenho muito o que fazer no meu trabalho” - obteve o menor 
escore médio (1,72; DV=1,00). Este resultado reforça a ideia que o farmacêutico na 
maior parte do tempo lida com burocracias e atua em outros setores, tais como, no 
atendimento ao público. 

Outro item que chamou a atenção foi o item nº 3 do fator Satisfação com Promoção 
– “As pessoas são promovidas tão rapidamente aqui como nos outros lugares” – cujo 
escore médio foi 2,03 (DV=1,11). Isso acontece porque as drogarias de rede oferecem 
mais oportunidades de promoção, e a maioria dos profissionais entrevistados faz parte 
de drogarias independentes. 

Outro item que merece destaque é o item nº 2 do fator Satisfação com Remuneração 
– “Os aumentos salariais são poucos e muito afastados”- com escore médio 2,39 
(DV=1,40). Como a maioria dos entrevistados trabalha em pequenas empresas, os 
aumentos salariais geralmente são provenientes de aumentos estabelecidos pela 
convenção coletiva, tornando os farmacêuticos desanimados neste quesito. Assim, os 
profissionais sentem que não recebem de forma justa pelo esforço desempenhado, já 
que 66% dos entrevistados trabalham igual ou superior a 44 horas semanais. 

Dentre os itens que receberam maiores escores médios pelos entrevistados, 
merecem destaque os itens nº 1 do fator Satisfação com os Colegas – “Gosto das 
pessoas com quem trabalho” – (4,34; DV=1,40) e o item nº 2 do fator Satisfação com 
o Superior Hierárquico –“Gosto do meu Superior hierárquico” – (4,25; DV=1,00). A 
possibilidade dos profissionais criarem laços de amizade e companheirismo entre 
colegas permite, além de um clima organizacional agradável, que os profissionais 
expressem suas opiniões, sentindo-se mais valorizados em suas funções (ANDRADE, 
2009). 

Finalmente, o item nº 2 do fator Satisfação com o Conteúdo do Trabalho – “Gosto 
do que faço no meu trabalho” – obteve um escore médio 4,06 (DV=1,19), explicando 
que poder ajudar ao próximo a manter a qualidade de vida, sobretudo a saúde, é um 
item que traz bastante satisfação aos farmacêuticos (COSTA, 2010). 

A fim de compreender quais os fatores se correlacionavam mais com o Índice 
Geral de Satisfação com a Profissão (SP),  realizou-se a análise de correlação, a 
partir do levantamento do r  de Pearson, para um p-value <0,01. A Tabela 3 ilustra o 
resultado:
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Fatores
Índice Geral de Satisfação com a Profissão (SP)

r de Pearson*

Satisfação com Remuneração 0,90

Satisfação com Recompensas 0,86

Satisfação com Promoção 0,78

Comunicação 0,78

Benefícios 0,77

Trabalho 0,77

Satisfação com Chefia 0,76

Regras 0,63

Colegas 0,42

*P-value <0,01

TABELA 3 – Matriz de Correlação

Fonte: Dados da pesquisa

Dentre os fatores que se correlacionaram positivamente ao sentimento de 
satisfação geral com a profissão foram, primeiramente, a satisfação com a remuneração 
(r=0,90); em seguida satisfação com recompensa (r=0,86), satisfação com promoção 
e satisfação com comunicação (r=0,78). Os fatores que contribuíram menos para a 
satisfação geral  foram satisfação com os colegas (r=0,42) e satisfação com regras 
(r=0,63). 

4.3 Discussão

A partir da análise efetuada, foi possível verificar que a média da Satisfação 
Profissional  geral dos entrevistados foi de 3,14, o que torna verdadeira a afirmação 
de que há alguns aspectos insatisfatórios percebidos pelos profissionais. Dentre esses 
aspectos, os que mais se destacaram foram a falta de benefícios, os salários abaixo 
do piso da categoria, as raras oportunidades de promoção e recompensas. 

O fato da cidade de Araguari haver mais drogarias independentes do que de 
redes, implica em os profissionais terem baixos salários, com pouco ou nenhum 
benefício. Em muitos casos, o salário pago pelos empregadores é aumentado, em 
função das comissões que os profissionais recebem pelos produtos vendidos. 

Sabe-se que a maior parte do trabalho do farmacêutico é burocrática e, portanto, 
não é difícil chegar à conclusão que, as comissões recebidas não elevam muito os 
salários. A falta de benefícios e as poucas oportunidades de promoção são aspectos que 
desanimam o farmacêutico, fazendo com pensem novas possibilidades profissionais.

Todavia, houve itens de satisfação muito bem avaliados, tais como a relação 
dos profissionais com o superior hierárquico e com os colegas de trabalho, além da 
boa comunicação. Isso se explica pelo fato de que, como já mencionado, sendo a 
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maior parte de drogarias da cidade independentes, as relações com os chefes e/ou 
proprietários são mais estreitas, tendo oportunidade de expressar opiniões, participar 
ativamente nas decisões cotidianas da empresa, o que resulta em boa comunicação 
e, consequentemente, em boa convivência entre todos. Complementando, as falas 
dos entrevistados deixaram claro que o papel social da profissão, conhecimentos 
sobre medicamentos, poder ajudar as pessoas a manterem ou recuperarem a saúde, 
contribuir para melhorar a qualidade de vida dos indivíduos, tem um peso importante 
para o sentimento de satisfação profissional.

5 |  CONCLUSÃO

Pesquisas sobre a satisfação no trabalho dos farmacêuticos são escassas e, por 
isso, acredita-se que os elementos adquiridos neste estudo possam contribuir para 
melhorar a qualidade de emprego ofertada nesse ramo em Araguari. Todavia, acredita-
se que isso vai ocorrer, sobretudo, quando houver união da classe dos profissionais 
em farmácia na cidade, exigindo por seus direitos, tais como, salários mais justos e 
benefícios necessários.

A partir dos dados obtidos, pode-se entender que a satisfação do farmacêutico 
é formada por uma junção de fatores, como ambiente de trabalho propício, laços de 
amizade e boa comunicação, bom relacionamento com o público e boas recompensas, 
principalmente monetárias. Não estando um desses aspectos de acordo com as 
expectativas do profissional, ele já não é plenamente satisfeito com a profissão, 
podendo desejar, até mesmo, mudar o ramo de atuação.

Os dados mostraram que há grande diferença entre os farmacêuticos de drogarias 
independentes e os de rede, no que tange à parte de recompensas monetárias, ou seja, 
salário justo, benefícios e promoções. Tendo a oportunidade de crescer na carreira, 
alguns profissionais buscam aperfeiçoarem-se por meio de cursos de especialização. 
Todavia, como as oportunidades de serem promovidos são poucas, poucos também 
foram os profissionais que relataram ser especializados.

De posse de todas as informações aqui expostas, foi possível concluir que 
existem aspectos a serem repensados sobre o trabalho dos farmacêuticos para que 
estes sintam-se mais valorizados profissionalmente e possam continuar contribuindo 
para a melhoria da qualidade da saúde na cidade de Araguari.
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